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INTRODUÇÃO: A violência contra a mulher é reconhecida como questão social e de 

saúde pública como um fenômeno humano do cotidiano de abrangência mundial 
1-2-3

. 

OBJETIVO: Analisar a violência contra a mulher nas regiões brasileiras narrada pela 

mídia impressa paraense nos anos de 2001 e 2010.  METODOLOGIA: O estudo foi do 

tipo exploratório, de natureza quantitativa. Foram consultados 730 exemplares de um 

jornal regional, publicados nos anos de 2001 e 2010. No ano de 2001, 107 notas foram 

incluídas no estudo. No ano de 2010, 194 notas foram incluídas no estudo e 02 notas 

foram excluídas por abordarem a violência em outros países e não informar o local. 

RESULTADOS: No ano de 2001, das 107 notas narradas sobre a violência contra a 

mulher nas respectivas regiões, 87,0% (94) Região Norte, 9,3% (10) Região Sudeste, 

0,9% (1)  Região Sul, 0,9% (1) Região Nordeste e 0,9% (1) Região Centro-Oeste. E no 

ano de 2010, das 194 notas sobre violência contra a mulher nas regiões brasileiras, 

66,3% (130)  Região Norte, 22,4% (44)  Região Sudeste, 7,1% (14)  Região Nordeste, 

2,6% (5)  Região Sul, 0,5% (1) Região Centro-Oeste. CONCLUSÕES: A mídia 

paraense narra de forma clara e sucinta os casos de violência contra mulher em todas as 

regiões brasileiras, sinalizando e alertando as autoridades públicas e a sociedade
4
.  As 

notas narram que a mulher é vítima de violência com crueldade e morte, aumento 

significativo em 2010 no número de notas narradas sobre violência contra a mulher nas 

regiões brasileiras. A Lei Maria da Penha deve assegurar os direitos da mulher em 

situação de violência, punir, educar e incluir em programas de reeducação o autor da 

violência. O tema em foco mostra a importância do profissional da área da saúde e em 

especial a enfermagem em diagnosticar e cuidar de mulheres em situação de violência. 
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